                                                  O sobrevivente 
Impossível compor um poema a esta altura da destruição da natureza.
Impossível escrever um poema – uma linha que seja – de verdadeira pureza. 
O último defensor morreu. 
Tinha um nome de que ninguém se lembra mais. 
Há prédios e mais prédios construídos no lugar das árvores.
Se quer destruir uma linda flor aperte um botão. 
Cidades transformadas por eletricidade.
Amor não se faz pelo respeito.
Não precisa de ar puro para respirar.
Os homens não melhoraram 
e matam-se como se não fossem gente.
Os edifícios heroicos renascem.
Inabitável, o mundo é cada vez mais habitado.
E se os olhos reaprendessem a chorar seria um segundo dilúvio.

Bruna de Oliveira da Silva.
Turma 201.
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